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3 dezembro de 1996 , N. 13

NOTICIAS DO ZAIRE

Queiram desculpar-nos pela falta de notícias sobre as comunidades do Zaire, durante as últimas semanas.

Temos áinda 4 comunidades no leste do Zaire: Goma, com 4 Irmãos; Bobandana, com 4; Bukavu, com 5; Nyangezi, com 8. Desses Irmãos, 8 são zairenses; os demais são belgas, espannóis ou italianos. Agora há uma certa calma em Goma e em Bukavu, embora se fale de um "contra-ataque" das forças do governo zairense, avançando para o leste dentro do próprio páís.

1. Nas duas últimas semanas, os Irmãos de  Bobandana viveram momentos críticos. Sua comunidade, situada na costa oeste do lago Kivu e a . meia distância entre Goma e Bukavu, esteva isolada desde o começo do conflito na região, faz mais de um mês. Há duas semanas;: houve grandes lutas nos arredores da missão, entre os rebeldes tutsis, por um lado, é o éxercito zairense e as milícias hutus, por outro: Bobandana estava no meio da zona de guerra.

No fim ganharam os rebeldes, que impuseram um pouco de ordem na região. A estrada para Goma é insegura em alguns trechos, e se requer autorização especial para transitá-la. Esse fato, unido às multidões de refugiados ruandeses ainda presentes na área, fez com que os Irmãos Giorgio Bigotto e André Vanhalst ficassem bloqueados no caminho uma semana, depois de que se decidiram a abandonar Bobandana. Atualmente estão em Goma. Valentin Djawu e René M'Mumba preferiram ficar com o pessoal da missão.

2. Para sair da região leste do Zaire para Ruanda, não basta ir até a fronteira e apresentar os documentos. Tivemos dois Irmãos, Césaire Alvoet e Jesús Llamas, que esperaram em Bukavu duas semanas até que se lhes permitisse sair, no sábado dia 23. Concederam-lhe licença porque eram idosos e débeis de saúde, mas há outros esperando, apesar das gestões dos respectivos embaixadores.

3. A comunidade de Bukavu foi fundada neste ano para os Irmãos zairenses que deviam continuar os estudos. Já haviam feito a metade dos exames quando chegou o ataque dos rebeldes. O único Irmão, Paul Rossignon, belga, teve que dedicar-se intensamente aos trabalhos de reparação do hospital e das instalações das igrejas de Bukavu e dos arredores.

4. Em Nyangezi, os Irmãos viram-se obrigados a ajudar a se reinstalarem nas casas os que haviam fugido diante do primeiro ataque. Por enquanto, os Irmãos ocupam os jovens com atividades, esperando que a autoridade da Igreja ordene a abertura das aulas.

5. De Goma tivemos bem poucas notícias diretas. O sistema telecel não funciona, e não há telefone via satlite. Devemos contentar-nos com esta simples frase, comunicada por rádio: "Estamos bem". Sabemos que a cidade está recomeçando sua vida com os mercados, tendas e outros centros similares. Os dois Irmãos espanhóis, Esteban Ortega e José Luis Martínez, apareceram na televisão de seu país, falando acerca de seu trabalho humanitário, em que se fazem ajudar por grupos de alunos, organizados pelos próprios Irmãos.

6. Na região central do Zaire, temos duas comunidades: Kindu e Kisangani. Nelas duas cidades, concentraram-se muitas forças militares, durante as últimas semanas. Vieram de Kinshasa, trazidos de avião. Esse aumento da presença militar é interpretado como um indício claro de que se espera que os rebeldes avancem para o oeste. Essas duas cidades constituem, sem dúvida, seus objetivos imediatos.

7. Depois de consultar o Superior Geral, a comunidade de Kindu decidiu abandonai a cidade. Dois Irmãos já estão em Kinshasa, e o terceiro, Masumbuko, ficou mais uma semana para tramitar a transferência temporária da escola a um sacerdote diocesano. As aulas ainda funcionam, mas muitos alunos saem da cidade e vão para suas casas, nos povoados.

8. Em Kisangani temos uma comunidade de três Irmãos (um belga, um zairense e um espanhol) que dirigem um colégio e a comunidade do postulado (com dois Irmãos zairenses e onze postulantes). O colégio ficou aberto todo o tempo, exceto dois dias. Os Irmãos informam que a situação é tensa.

9. De Kisangani temos a boa notícia de que dois Irmãos jovens, Aloys Ndagijimana e Marcel Ndengo puderam ir a Kinshasa e daí sair do país, indo a Brazzaville, no vizinho país do Congo. Sofreram muito no caminho para a liberdade. Agradecemos especialmente a Jean Marie François, de Kinshasa, e a Marino Primiceri, de Kisangani, tudo quanto fizeram para o sucesso do plano a fim de que esses Irmãos se pudessem salvar.

10. As duas comunidades de Kinshasa foram menos molestadas. Os colégios e as universidades estão abertos. Nossos dois homens que trabalham no centro interdiocesano estão na emissora de rádio da Igreja, que está prestando inapreciáveis serviços nestes tempos de tantas novidades em todo o país.

11..0 Superior do Distrito do Zaire, Théoneste Kalisa, reside em Ruanda. Numa reunião do Conselho do Distrito, com a presença do Ir. Benito, faz cinco semanas, decidiu-se que Kalisa e outros Irmãos de ascendência ruandesa, que estavam em Kinshasa (Marcellin e Malisaba) saíssem imediatamente do Zaire.

12. Estamos, todas as noites, em comunicação com Kalisa para estudar a evolução dos acontecimentos e agir segundo as circunstância de cada momento. Os Irmãos Benito e Jeffrey estiveram em comunicação diária com os Irmãos dos três centros, por telefone ou fax. Felizmente a tensão parece ter diminuído, mas pode ocorrer algo, quando menos se espera.

O Ir. Benito empreendeu, a distância, um processo de discernimento com os Irmãos para estudar a conveniência de ficar onde estão. O parecer geral dos Irmãos, e de Benito com eles, é que devam ficar para continuar a missão marista na nova situação. Como dissemos acima, no leste do Zaire os missionários estrangeiros não podem viajar livremente, e, para os zairenses, a fronteira está fechada.

Em semelhante situação, só podemos seguir o curso dos acontecimentos como se apresentam. Tratamos de manter abertos os canais de comunicação, animamos a todos e rezamos.

Outras notícias

A 22 de novembro, faleceu o pai do Ir. Luis García Sobrado, o Sr. Pascual García, enfermo há muito tempo. Expressamos nossas condolências ao Ir. Luis e a sua família, considerando especialmente que sua mãe faleceu muito recentemente, neste mesmo ano.
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